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			Figura 1. Logomarca do Projeto Música Transformando Vidas – Promuvi


			Fonte: Viviane Reis (criação da logomarca).
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			A imagem mais intensa que sempre conservei


daquele indesejável domingo


foi a do velho Pôncio Vicário,1


sozinho,


sentado num tamborete no meio do quintal.


Colocaram-no ali pensando talvez


que era o lugar de honra,


e os convidados tropeçavam nele


confundiam-no com outra pessoa,


mudavam-no de lugar para que não estorvasse,


e ele mexia a cabeça branca para todos os lados


com uma expressão errática de cego muito recente,


respondendo a perguntas que não eram para ele


e rápidos cumprimentos que ninguém lhe fazia,


feliz em seu cerco de esquecimento, com a camisa de colarinho duro e o bastão de guaiaco que lhe compraram para a festa.


			(Gabriel Garcia Márquez, 2014, p. 59)





Notas


			

				

					1. Trecho extraído do livro Crônica de uma Morte Anunciada do escritor, jornalista e ativista colombiano Gabriel Garcia Márquez (2014). O personagem Pôncio Vicário é o pai da noiva e a cena narrada ocorre durante a festa de casamento.


				


  










Introdução


			“Aqui, todos somos doidos. Eu sou, tu és, eles são”.


“Quem lhe disse que eu sou doida?” – protestou Alice.


“Se não fosse, não estaria aqui”.


			(Lewis Caroll, Aventuras de Alice no País das Maravilhas, 2006, p. 60)


 


			A afirmação do Gato da Alice é um dos maiores elogios que recebi em vida de Silvio Gonzaga, o primeiro aluno cego do projeto Música Transformando Vidas – Promuvi, durante a cerimônia do Prêmio Comunidade em Ação em 2014.
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			Figura 2. Reportagem do Prêmio Comunidade em Ação de 2014


			Fonte: Jornal A Tribuna de Santos/SP.


			A repórter pergunta ao entrevistado como é o professor do projeto de musicalização para pessoas com deficiência visual e Silvio Gonzaga não titubeia:


 
 

			– “Esse professor é louco” (Figura 2).


 
 

			A “loucura” convivida, participada e participativa com os músicos do projeto de musicalização para as pessoas com deficiência visual é o principal motivo deste livro.


			A sadia insanidade musical nos levou ao primeiro concerto em público (Figura 3), menos de cinco meses após iniciada as aulas em agosto de 2019. A partir de então, não saímos mais do palco. O repertório de 2009 era diminuto (quatro músicas apenas), mas a vontade de elevar a autoestima e demonstrar cidadania era enorme.


			E com o “aprender a aprender”2 do dia a dia, desde o início da caminhada, descobrimos que a teoria nem sempre é possível ser colocada na prática.


			A pedagogia do aprender a aprender tem como finalidade preparar a pessoa para a sociedade em constante transformação. Com isso, a metodologia utilizada pela pedagogia se encaixa nos dias de hoje. Tal pedagogia ajuda no desenvolvimento individual e a formação pessoal é um grande passo no processo educativo.


			A ideia de criar um projeto de musicalização, com apoio do Rotary Santos Oeste, gerando agentes multiplicadores a partir de pessoas leigas foi um desafio a ser enfrentado e meta a ser conquistada.


			Precisava abalar as estruturas convencionais e ter consciência de um trabalho bem realizado.


			Compartilho totalmente do pensamento de Brito (2015) em relação à música como “manifestação sismográfica”, forte expressão humana e “espelho de atitudes de consciência, refletindo o grau e caráter peculiar da consciência para o criador ou para a esfera cultural do qual este emerge” (Brito, 2015, p. 50).
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			Figura 3. Primeiro Concerto no Natal de 2009


			Fonte: Arquivo pessoal do autor.


			Ensinar Música sem vibração, sem romper com padrões pré-estabelecidos, não se permitir ser chacoalhado por tentar novas ferramentas e métodos, está fora do escopo do educador musical, principalmente com pessoas com deficiência, seja visual ou não.


			E assim iniciamos o projeto com uma fórmula simples: o Rotary Club Santos Oeste subsidiaria as flautas e o material didático. Eu (como idealizador e voluntário do projeto) cuidaria do planejamento e monitoramento das aulas. As entidades visitadas na comunidade “emprestariam” os leigos para o aprendizado musical. Um desafio aos convidados a participar da “experimentação de musicalização”.


			Fórmula simples de ser equacionada, mas...


			Em uma das entidades, “esbarro” em Silvio Gonzaga, pessoa com deficiência visual (o Gato de Alice) que aceita participar do projeto, com um questionamento simples (típico de Silvio):


			– “Qual é a sua experiência em ensinar música para cego”?


			Respondo de imediato:


			– “Nenhuma, mas se você aceitar, vamos aprender muita coisa juntos”.


			Com isso, o bastão do desafio muda para as minhas mãos: como ensinar música para uma pessoa com necessidades especiais? 


			Uma agulha no meio da palha das pessoas que enxergavam.


			O receio perante o novo não me fez recuar, mas devo confessar que não fiquei à vontade com as incertezas e caminhos inexplorados que surgiriam a partir de então. 


			Sá (2012), músico brasileiro cego, afirma que não é a falta da visão que nos torna menos capazes de conviver e agir em harmonia com quem vê. “Se o carinho e a boa vontade de ensinar estiverem presentes, bem mais fácil será o aprendiz incorporar o que lhe for ensinado” (Sá, 2012, p. 69). 


			Mas bastava apenas boa vontade e intenção?


			O Gato de Alice, Silvio Gonzaga, estudou trompete quando jovem, mas desde que perdera a visão, abandonara o instrumento. Hoje, leciona informática para cegos, faz parte da “cegolândia”3 e o grupo, com o tempo, descobre o projeto Música Transformando Vidas (Promuvi).


			Tudo é questão de acolhimento e disposição. 


			Em março de 2010, formamos a primeira turma exclusiva de pessoas com deficiência visual, depois a segunda em maio e ao final do mesmo ano, depois de algumas desistências inevitáveis por inadequações pessoais, mudança de endereço ou interesse, os alunos se consolidam em uma única turma.


			Hoje, o Promuvi conta com mais de cinquenta alunos ativos, a maioria de adultos com deficiência visual adquirida4 (enxergavam e passaram a não ver por diversos motivos), total ou parcial, outros com deficiência auditiva, síndrome de Down, níveis diferentes de autismo, jovens carentes e normovisuais5 voluntários.


			As justificativas


			Ser engenheiro da Universidade de São Paulo (USP) – Escola de Engenharia de São Carlos (Eesc), com especialização em EaD (Educação a Distância) pela Universidade Federal Fluminense6 (UFF) e o trabalho como Tutor Virtual na disciplina de Inclusão Musical na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), me encorajavam a seguir em frente com o projeto.


			Tinha comigo alguns paradigmas (que precisaram ser quebrados e isso foi muito bom) e com base nas anotações, experimentações, estudos e prática de quase uma década à frente do projeto, comprovar academicamente que o método utilizado no Promuvi era sólido, perene e eficaz.


			A formação técnica musical (Conservatório Musical Dom Pedro I, Santos, SP, formado em Violão Erudito e Piano Popular) e as especializações em música/tecnologia (Teclado Eletrônico pela Yamaha Musical do Brasil e Music & Technology pelo Boston Conservatory) me garantiam que a música, pelo menos a minha música, era um “dom divino”.


			Puro engano.


			Depois de leituras, estudos e troca de experiências surgiram fatos inéditos e interessantes.


			Suzuki (2012, p. 2) afirma que “a maioria das pessoas estão resignadas a crer que não conseguem nada porque são incapazes de aprender” em sua metodologia de ensino musical.


			Aragão (2011) sugere ainda que a musicalidade não é conto de fadas ou dom concedido por uma fada madrinha a apenas alguns afortunados:


			É a capacidade que todo indivíduo tem de se relacionar com a música. Mas, se ela se deixar cair em sono profundo, poderá ficar adormecida por mais de cem anos, enquanto não houver sequer um príncipe que a desperte com um beijo. (Aragão, 2011, p. 40)


			As pessoas são educadas em um ambiente que muitas vezes não lhes favorece um crescimento propício para o desenvolvimento de suas habilidades (Suzuki, 2012, p. 2).


			Com o tempo, a “cegolândia” traz mais pessoas e a “maneira de ser” do grupo se transforma. O pensar/agir nas aulas se molda. E surge a grande dúvida: perante as inevitáveis e constantes mudanças, que caminhos seguir?


			O Gato de Alice (o personagem do livro, não o Silvio...) sabe a resposta: “Depende para onde você deseja ir” (Caroll, 2006, p. 59).


			Os princípios e foco do projeto são a inclusão, a conquista da cidadania e o resgate da autoestima por meio da música. A pedagogia do Promuvi precisa concentrar-se na música como ferramenta do resgate da “alma” dos participantes.


			Para Willems (2009), o importante é que os princípios sejam seguidos e mantidos do início ao fim do trabalho, pois esses são imutáveis. No andar da carruagem, podemos e devemos nos adaptar às inovações surgidas, sugeridas, testadas e lapidadas (ou até mesmo descartadas).


			O pedagogo (quem está à frente do processo) pode adaptar o ensino de acordo com o temperamento e possibilidade, contanto que o seu método parta de elementos vitais, pois somente utilizando essas forças vivas a música poderá favorecer o despertar das faculdades humanas. (Rocha, 2013, p. 15)


			O projeto proporciona a liberdade de experimentar ideias concebidas e novas. Tudo pode ser reaplicado e descartado, em constante jogo de errar/reiniciar como ferramenta de aprendizado proporcionado pela metodologia de Investigação-Ação. Com isso, o projeto permanece vivo e está sempre em transformação. 


			Freire (2014) tem uma máxima sobre “ser gente/ser inacabado”:


			Gosto de ser gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas consciente do inacabamento, sei que posso ir mais além dele.  Esta é a diferença profunda entre o ser condicionado e o ser determinado.  A diferença entre o inacabado que não se sabe como tal e o inacabado que histórica e socialmente alcançou a possibilidade de saber-se inacabado. (Freire, 2014, p. 52 e 53)


			Afirma ainda que ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação (Freire, 2014, p. 36) e que os obstáculos não se eternizam (Freire, 2014, p. 53). Risco da polêmica, rejeição e compromisso em ultrapassar obstáculos. Não poderia prosseguir apenas “tocando instrumentos com/para cegos” nas aulas. Precisava de teoria como pilar de orientação.


			Novamente, Freire (2014):


			Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino.  Esses quefazeres se encontram um no corpo do outro.  Enquanto ensino, contínuo, buscando, reprocurando. Ensino porque busco. Pesquiso para constatar. Constatando, intervenho. Intervindo educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. (Freire, 2014, p. 30 e 31)


			Recorri aos trabalhos existentes, principalmente no Brasil, de música com pessoas com deficiência visual e principalmente as que não exigissem conhecimento de braile. Essa sempre foi a realidade do grupo: cegueira adquirida e sem conhecimento de braile. Não medi esforços para conhecer a maioria dos autores pessoalmente. Valeu a pena.


			O que mais assimilei nas “conversas musicais” com os mestres e doutores: que as oportunidades não podem ser deixadas de lado.


			Souza (2010) relata a experiência do ensino para pessoas com deficiência como oportunidade de crescimento e descoberta de ampliar horizontes.


			Eis o desafio: medir as técnicas existentes, confrontar com as utilizadas nas aulas do Promuvi, observar os progressos com o grupo/individualmente e analisar as oportunidades de crescimento social. 


			Ockelford (2008) destaca as técnicas de medição e o progresso por meio da música. Relata que os coordenadores musicais avaliam o progresso, em outras áreas além da música, em termos de desenvolvimento: 


			• da linguagem e da comunicação (saber ouvir, fazer som sozinho ou em prática de conjunto, aprender a sequência musical); 


			• comportamental, emocional e social (sentir-se parte integrante do grupo, compartilhar experiências, seguir instruções, participar a sua habilidade, prazer, alegria, participar de concertos, ter emoção); 


			• sensorial e cognitivo (consciência de rotina, significado dos sons no ambiente, memorização); 


			• físico (relaxamento, controle de movimentos, mobilidade, postura) (Ockelford, 2008, p. 27).


			Observei o desenvolvimento pessoal, profissional e social de vários integrantes do Promuvi ao longo desses anos e constatei que o grupo possui algumas características diferentes das teses acadêmicas e de outros grupos no país. Além disso, uma quantidade maior de alunos que em outros centros de estudo. Isso suscitou o interesse que a vivência do Promuvi fosse registrada e documentada.


			“A habilidade deve ser promovida. Habilidade gera habilidade. Tempo e estimulação como fatores que garantem o florescimento da capacidade” (Suzuki, 2012, p. 9).


			Eis o desafio. De ensinar música para pessoas com deficiência visual, mesmo que eles não saibam braile e musicografia braile; e não queiram saber. 


			Audácia? Ousadia? Loucura?


			Não. Uma dádiva.


			Os objetivos


			O objetivo geral da investigação relatado neste livro é conhecer e desvendar o processo do ensino de música para pessoas com deficiência visual adquirida, total ou parcial, mesmo leigas e que não tenham, por motivos diversos, conhecimento de musicografia braile.


			Os objetivos específicos estão assim delimitados:


			• Descrever os produtos de apoio e técnicas empregadas no projeto e o que representa a aplicação dos(as) mesmos(as) na evolução da musicalização dos alunos;


			• Analisar se os dispositivos e recursos empregados são ferramentas que proporcionam o aprendizado de musicalização das pessoas cegas e com baixa visão com eficácia;


			• Avaliar as principais dificuldades dos alunos cegos e com baixa visão em deparar com os novos desafios de aprendizado já existentes e os desenvolvidos para o projeto;


			• Explorar propostas de melhorias nas técnicas em desenvolvimento no projeto com a possibilidade de abrangência para pessoas com outras necessidades especiais.


			A estrutura do livro


			O trabalho de investigação está dividido em seis capítulos principais.


			O primeiro capítulo retrata conceitos importantes para a dissertação da investigação como a diferença entre os usuais termos utilizados de integração e inclusão, definições de deficiência em geral e essencialmente a deficiência visual. Identifica-se o uso das terminologias adequadas para as necessidades especiais e destaque para acessibilidade e barreiras arquitetônicas, didáticas pedagógicas, comunicacionais e atitudinais gerais encontradas pelos alunos do Promuvi. As propriedades do som, os dispositivos de apoio e tecnologia assistiva e o destaque para os dispositivos musicais, com ênfase no Compassômetro desenvolvido com exclusividade para o projeto, também foram abordados neste segmento.


			O segundo capítulo abrange a educação musical perante a deficiência visual no país e como ferramenta de transformação de vida; os paralelos dos caminhos traçados pela literacia musical e a musicalização de adultos e destaque para alguns estudiosos e pedagogos na área de educação musical e suas influências em termos de inclusão dentro do Promuvi; os recursos que podem e devem ser utilizados na alfabetização musical de adultos; e as técnicas de notação musical e a ferramenta de musicografia braile como solução e autonomia ou barreira no ensino de pessoas com deficiência visual.


			O terceiro capítulo trata da trajetória do projeto Música Transformando Vidas – Promuvi, o público-alvo (adultos com deficiência visual adquirida), a dinâmica das aulas e ensaios, a linha de aprendizado da teoria, memorização e solfejo, a importância da presença dos concertos e como são as apresentações em termos de uma educação ativa e interativa com a plateia como ferramenta de socialização e conquista de cidadania.


			O quarto capítulo destaca a metodologia utilizada de Investigação-Ação com a definição do paradigma e tipo de estudo, público-alvo e amostra, variáveis qualitativas e quantitativas, as técnicas de análise de dados, os instrumentos utilizados de Diário de Bordo, Grelha de Observação e como foi feito o planejamento, a avaliação e a organização de dados.


			A apresentação e análise de dados do quinto capítulo discorrem com gráficos e percentuais do grupo de alunos e discussão dos resultados encontrados. Destaca-se o desenvolvimento do dispositivo de apoio musical Compassômetro nas fases da Investigação-Ação, a importância das atividades do Solfejo e da Memorização como recurso no aprendizado das pessoas com deficiência visual utilizando os métodos de Willems e Suzuki e as comparações da tabela de pitches de Ockelford (2008) na preocupação com a evasão (exclusão) de alunos perante o repertório e o aprendizado do grupo.


			No sexto e último capítulo, relata-se a apresentação sintética das conclusões do trabalho em relação aos desafios e dificuldades encontradas com as pessoas, o grupo, o compromisso com os resultados e os objetivos formulados gerais e específicos, a abrangência das técnicas desenvolvidas para outras necessidades especiais, o confronto com o planejamento prévio, soluções encontradas e reflexões.





Notas


				

					2. “Aprender a aprender” é descobrir qual a melhor estratégia de aprendizagem para que possamos realizar o processo de entender o que não entendíamos antes baseado em “o que já sabemos”, “como aprendemos o que já sabemos” e “como aprender o que não sabemos ainda”. Para isso, precisamos desenvolver nossas percepções sobre quais são nossas necessidades, vontades, ambições, desejos e motivações. Disponível em: http://bit.ly/2ng7C7p. Acesso em: 15 ago. 2019.


				


				

					3. Grupo de pessoas com deficiência visual, total ou parcial, que participam de eventos, estudos, trabalho ou socialmente. Eles mesmos se autointitulam como membros da “cegolândia”.


				


				

					4. A deficiência visual adquirida ocorre quando há alteração no sistema visual após acesso aos estímulos visuais de forma “normal” por algum tempo e as causas mais frequentes da deficiência visual adquirida são: a catarata, o diabetes, o deslocamento de retina, o glaucoma, as retinopatias e as causas acidentais, segundo Tudissaki (2015).


				


				

					5. Termo acadêmico utilizado para as pessoas que enxergam, mesmo com óculos de baixo grau. Muitas vezes utilizamos a expressão videntes ou enxergantes.


				


				

					6. O TCC – Trabalho de Conclusão de Curso na especialização em Pigead (Planejamento, Implementação e Gestão em EaD) pela UFF tem como título: Material Impresso para Pessoas com Deficiência Visual.
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